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DO PRESIDENTE DA DIRECÇÃO 
 
 
                                                                                                 

          19 de Dezembro de 2000 
 

Aproximando-se o fim do presente ano considero meu dever dar-vos conhecimento da 
vida do nosso Grupo desde a minha última informação de Junho passado. 

A Direcção reuniu mensalmente, sem a participação do seu Vice-Presidente 
Comandante Pereira Lourenço que desde Agosto presta serviço em Timor de onde 
regressará no próximo mês de Fevereiro. 

A exposição “Raid-Aéreo Lisboa-Rio de Janeiro 1922 - Tecnologia, Ciência e 
Perícia” que se iniciou em 17 de Junho, obteve grande êxito pelo que estando inicialmente 
prevista para durar um mês só terminou a 30 de Julho, tendo em 27 do mesmo mês recebido 
a visita do senhor Primeiro Ministro. As placas expositores, feitas propositadamente para o 
evento, ficaram na posse do Museu de Marinha o que possibilitará a este organizar 
exposições itinerantes sobre o Raid. A Direcção decidiu em reunião manifestar 
formalmente o seu apreço e agradecimentos ao Vice-Almirante Cruz Júnior cuja 
contribuição foi decisiva para o êxito desta exposição. 

Relativamente à Canoa do Tejo “Boneca” a mesma encontra-se atracada na Marina de 
Cascais, tendo o signatário embarcado na mesma e comprovado além do modo impecável 
como tem sido conservada e sua total operacionalidade. A embarcação, quando as 
condições meteorológicas permitem, tem saído com alunos das escolas de Cascais, saídas 
estas coordenadas pela Câmara local. Os Amigos do Grupo interessados em embarcar na 
“Boneca” poderão contactar telefonicamente a secretaria. Lembro que a nosso secretaria, a 
cargo do senhor Macieira, encontra-se aberta nos dias úteis das 17.30 às 19.30 horas com o 
Telefone/Fax 21 362 83 54. 

Conforme minha última informação estava programado para o período de 4 de 
Dezembro de 2000 a 16 de Janeiro de 2001 uma exposição intitulada “A História da 
Marinha Mercante Portuguesa”, a realizar-se na nave da cocha da Fábrica Nacional da 
Cordoaria. A Comissão Organizadora da Exposição, sob a chefia do nosso Secretário, 
Comandante Ferreira da Silva, promoveu várias reuniões de trabalho e contactos com os 
futuros expositores e potenciais patrocinadores. Foram convidados e aceitaram para fazer 
parte da Comissão de Honra o senhor Presidente da República, para presidir, e os senhores 
Primeiro Ministro e Ministros da tutela dos vários departamentos ligados à Marinha 
Mercante assim como o Presidente da Câmara Municipal de Lisboa. 
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O signatário e o Comissário da Exposição foram recebidos pelos Secretários de Estado da 
Administração Marítima e Portuária e das Pescas e também pelo Presidente da edilidade 
que lhe prometeram todo o apoio à iniciativa. Após sucessivas reuniões e ciclópico trabalho 
por parte da Comissão Organizadora, atendendo às dúvidas e preocupações que os 
expositores foram apresentando, a Exposição foi adiada várias vezes tendo sido 
definitivamente marcada para ter início a 4 de Janeiro de 2001. 

Quando estava preenchido totalmente o espaço disponível para o acontecimento, 
garantido o apoio de vários patrocinadores, nomeadamente o inestimável suporte do 
Presidente da Câmara de Lisboa e marcada para 11 de Dezembro uma recepção aos Órgãos 
de Comunicação Social, a 5 de Dezembro alguns expositores por carta conjunta informaram 
que não estavam reunidos os requisitos necessários para garantir a sua presença na data 
fixada, solicitando novo adiamento.  

Em virtude da situação o Comissário da Exposição, Comandante Ferreira da Silva, 
baseado em que “os pressupostos da carta em questão não constavam dos acordos 
protocolares por todos assinados e que constituíam simples desculpa e justificação à falta de 
meios financeiros e de trabalhos atempados que cada um per si deveria ter garantido” e que 
“nada nos garantia que uma nova data fosse cumprida” propôs à Direcção a suspensão dos 
trabalhos. A Direcção concordou com a proposta apresentada e cancelou a Exposição, 
decidindo também informar formalmente os membros da Comissão de Honra, os 
participantes e os expositores dos motivos que levaram a esta decisão. Acção que na 
presente data já foi realizada. Finalmente acordou em manifestar o seu elevado apreço ao 
Comandante Ferreira da Silva e aos seus colaboradores pelo trabalho desenvolvido. 

Apesar de lastimavelmente, este projecto não tenha sido concretizado a Direcção 
procurou que o trabalho efectuado fosse aproveitado pelo que, por sugestão do Director do 
Museu de Marinha, irão num futuro próximo efectuarem-se exposições temáticas sobre a 
Marinha Mercante num espaço daquele Museu. Oportunamente será dado conhecimento 
dos períodos e temas das referidas exposições. Também foi conseguido que uma firma 
especializada procedesse ao restauro de material pertencente à ex-Fábrica Nacional de 
Cordoaria, operação que já se iniciou. Assim, o trabalho já efectuado para a Exposição não 
foi totalmente perdido. 

Foi o signatário contactado pelo Presidente da Direcção da Liga dos Amigos do 
Museu Naval (LAMN) nossa congénere do Brasil, entidade com obra notável já realizada e 
desfrutando de elevado prestígio nos meios culturais do Rio de Janeiro, que veio propor 
efectuar um protocolo com o GAMMA. A Direcção está estudando o protocolo após o que 
tomará a decisão mais aconselhável. 

Renovo os propósitos da Direcção, a que presido, em trabalhar para que os objectivos 
do nosso Grupo sejam concretizados e a certeza de que serão bem recebidas todas as 
propostas e sugestões. 

Aproveito para em nome da Direcção do GAMMA e no meu próprio enviar a todos 
os Amigos votos de um Bom Natal e que o Ano Novo vos traga as maiores felicidades.    
 
 

 
José Luís Ferreira Leiria Pinto 

 


